
Contou-m e ou tro  dia um. brasile i­
ro  o que lhe aconteceu em um pfle- 
o da zona francesa da A lem anha. 

Êle v iajava com sua senhora . P r i­
m eiro. um funcionário  alem ão pe­
diu os passaportes; exam inou-os m i­
nuciosam ente para ver se os r e t ra ­
tos erara  dêles mesmos, se os vistos 
estavam  em ordem , se tudo estava 
anotado, carim bado e den tro  do 
prazo. Depois fêz diversas p erg u n ­
tas da praxe, ouviu com atenção 
as respostas, exam inou a bagagem , 
volum e por volum e e. com uma 
saudação m ilita r, libertou  o casal 
Chegou a vez do funcionário fran- 

,cês . Pegou em prim eiro  lugar o 
passaporte  da senhora . Lançou-lhe 
um  o lhar « Im ediatam ente o fe ­
chou en tregando-o  de volta:

— Meus cum prim entos, m inha se­
nhora 1 E m ultas felicidades!

E dispensou tudo  o m ais: era o 
d ia an iversário  da espósa de meu 
am igo. "Só um francês — disse 
m eu am igo -  seria capaz de um 
gesto assim ".

São m uito galantes os franceses.
0  pior. en tre tan to , é que êles nos 
obrigam  a sê-lo  tam bém , e de m a­
ne ira  um  tan to  violenta, como acon­
teceu no p rim eiro  dia dêste ano 
Estim o e  adm iro  g randem cnt*  os 
srs. G ustavo C apanem a e O legário 
M griano. m as estou certo  de que 
não foi por causa de nenhum  dos 
do 's nem de ou tros condecorados 
que eu e m ais m uitas dezenas de 
pessoas fomos de azu l-m arinho  à 
em baixada de F rança Havia duas 
senhoras recebendo a Legião de 
H onra. B eatrix  Reynal e M orineau. 
E - na tu ra l que seus am igos e .ad­
m iradores quisessem  assistir a h o n ­
rosa cerim ônia. Pot6 o em baixa­
dor nos obrigou a ser heròlca- 
m ente galantes, para não se r 'm o n s -  
truosam ente grosseiros: m arcou pa­
ra a solenidade as chuvosas l í  ho­
ras da m anhá do dia prim eiro  
Uma hora em que todo cidadão 
honrado  em qualqueg pais do m tin- j 
do está p rofundam ente de p ijam a 
— se é que teve  fôrças para vesti- 
lo na au ro ra  do “reveitton”

Meu consôlo era  o lhar a cara do 
Jean  M aozon, v indo  quase d ire ta - 
m en te  do "Vogue", ou do G u ilh e r­
m e F igueiredo ssido  poucq antes 
do Iate: olhavám o-nos m útuam ente  
nós três as nossas caras de fan tas­
m as de 1961. lavadas, esfregadas i s  
pressas, nossas pobrea cabeças va­
zias, roubadas sem m isericórdia às 
profundezas do sono para o  im ­
pacto cruel do chuveiro , para fin ­
gir de 1952 O em ba‘xador. com 
sua vpz engrossada pelo m icrofone, 
dizia su b stan tiv o s e ad ietivos g ra­
ves — mas den tro  de nós os sam ­
bas e m archas ainda rem oíam  te i­
m osam ente: “vagabundo nenhum
põe a m ão!" Acho que. ao ab ra -

1 ear B eatrix , eu disse apenas, como- 
1 V'do: "Feliz N atá il’’ E sorvi a taca 
' de cham panhe com um a r  au to m á­
tico de quem  cum pre  o seu dever, 
vagam ente espan tado  de ainda h a ­
ver bebida àquela  hora.

Ou foi tudo um sonho? Se eu  
estava sonâm bulo, ou apenas so­
nhando, me desculpo com você, Bea­
tr ix  . Foi bom q u e  á F ran ça  lhe 
desse a com enda da Legião de Hon­
rai foi bom. m as nem  era  preciao. 
P o rque para nóa, do B rasil, você 
foi a p róp ria  h onra  da F rança, em 
um  m om ento negro em que panecia 
que não havia m ais honra, e que 
não havia  m ais F rança . Você foi o 
sacrifício  verdadeiro , você foi a e s ­
perança com tôda a fôrça deses­
perada  que ela tem . Eu renovo 
o meu abraço, agora lúcido, e sem ­
pre  com ovido. Meu abraço para 
você. e m in h a s  felicitações à F ra n ­
ça, por você.

*• B.
-


